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A Citrisiã 

Braslíe: ras 

das 

costuma iniciar as ho- 
menagens aos Mortos no 
Qia de hoje, consagrado a 
^odos os Santos. Essa a 
fazao pela qual inseri- 
mos, com a antecedência 
de ujni dia, o artigo illus- 
Oado __ "Pinados". 

Aliás, a maior consa- 
Kfação que se pode mes- 
mo tributar aos Santos, 
••"e já commungaram das 
nossas dores planetárias 
6 de todas as desilluhões 
mundanas, é essa da Pre- 

da Saudade, balbucia- 
n com uma lagrima nos 

o<hop 0 u'ma recordação 
dolorida nos seios d'al. 
ma. 

As flores que enfeitam 
0s cruzeiros lumulares 

j ão os th' " buios da ora- 
ção do t ,.-Üo. 

Sobre tumulos ve- 
nerandos que guardam 
os despojes de Jacob 
Holzmann e Hugo dos 
Reis, o i>L\RIO DOS CAM- 
POS deposita, respeitoso, 
a corbelha votiva da "ve- 
neração e da saudade de 
todos os que aqui mou- 
rejara nesta casa, no ár- 
duo cumprimento do de- 
ver. 

Paz ás almas desses 
dois insignes batalhado- 
res e ás daquelles todos 
que deixaram no seio 
desta civilização o rastro 
Tíiminoso do seu civismo, 
d:i sua philantropia e do 
su valor cultural- 
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POLÍTICA sanguinária 

Ü capitão Desiderio Machado e um seu 
fülio menor, foram assassinudos em Cahy, 
porüorrelgionariosdo sr Borges deMedeiros 

O sr. Mello Franca can- 

didata ao Premia Naael 
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P. AliEGRE, 31 (D) — 
■A Federação" pública a se- 
■uinle nota: _ 

"A política saixffuinar^a' 
(regada pelo sr. Borges de 
Medeiros e seus comparsas, 
ontinua fazendo victxmas. 
"i\;ão bastaram as vicias 

"O crime praticado hon 
item pelos correligionários do 
Isr. Borges de Medeiros re- 
vestiu-se de pormenores de 
inacreditável crueldade, pois 
os bandidos assassinaram o 
capitão Desiderio Machado e 
seu filho numa sala de baile, 

RIO, 31 (D) — Foi apre- 
sentada oríicialmente pelo 
governo mexicano a candida- 
tura do sr. A.ranio de Mei- 

vao pastaraiu ** '' }pS í na presença de numerosas 

gr» srffX***; —»»«, 
assassino dos frente-unistas. j «são esses os processos ha 
Querem mais sangue. Preci- ; prente Única. Pobre Rio 
sam vingar a derrota das ( Grande se cahisse nas unhas 

rnas, matando. Os srs. RH- de semelhante gente! 
Ia c Rorges de Medeiros sc i 
ransformaram em gangsters .  
ia poütica riograndensc. 
Bandidos! 

"Aos assassinios de Nova 
ViccnzS, São Francisco c 
Paula e Anoio do Meio, lun- 
le se mais 0 barbaro inmi- 
liamento do nosso distineto 
correligionário capitão Desi- 
derio Machado e de um seu 
filho menor, 
tem, em 
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ra concretizada por uni mo- 
vimento de opinião. O go- 
verno mexicano acaba de 
apresentar oiAcialmente ao 
parlumeíto uorueguez a can- 
didatura Mello Franco. Esse 
laçto é eãüsa do maior ju- 
uiio, não. só reconhecendo o ; 
uobrt labor de Aíranio M. , 
Fra-.uo, como também pela i 
tíspotuãneidade a.lect u o s a ) 
que presidiu ao gesto da na- 
ção amiga. 

Núcleo Integralista 
&onta Grcssa 

de 

Inscreveram-se ■ hontem o« 
seguintes senhores: 

Ariindo Caldeira, João Nu- 
nes Martins, RomulO Conti, 
Rivadavíã Alves de Oliveira, 
Manoel Fernandes Guima- 
rães, José Aiitonio Daros, Ha- 
iniiti a Almeida, Orlando Gar- 
cia de l.iiua, Antonio Ribei- 
ro da Silva, Alceu Dcjar 
Marques Guimarães, José 
Carlos de Figueiredo, Ixdha- 
rio Leopoldo Kossalz, Ariíod 
Legat, Francisco Ferreira e 
P,odo!pho Miliíz. 

hõn-1. Esta tradicional socied 
Sebastião do Ca- espirita, commemorando C I jata Je amanha, realu 

! em sua séde uma unisfas Craerino Santos, 
ca de Míilo e Oscar de Mel- 
lo. 

sociedade 
■a 

realizara 
reunião, 

i-rr ■ '' sASfe- fe.t 

Sr, Afranio óv M=llo Pranto 

lo Fraften ao prêmio Nobel 
através da América. Todos 

i oí centros de cultura, chan- 
que poderá ser assistida per jeeilsufai, X:n.xeroiãa.de& do 
pessoas de qualquer creco. (.continente acolheram e apó- y liaram om entr.uaiacmo a can- 

didatura Meiffl Franco, ago- 

n l úia de finados é o mais 
v re e altruistico do anno. 
i*n 

na vida materializada co- 
cfb a

-
a5;tl,al onde as condi- 

linS U:i vMa são de diffí^; 
Ilá 

a solução, o homem Já 
no mm tempo para pensar' 
• outros, tornando-se ego- 

j1 e voluntarioso. 
^ 0go o dia em que pondo 

Parte todos os negocies e 
alt ^ões elle sc dedica 
1., culto dos mortos, torna 
. 'l data, incontcstavelmen- 
r'.

a mais dignamente dedi- 
'!'• todo 'ànno. 

tim-i l" a mais remota an- 
tiib *"' 0 homem leve o 
Si"

lo dos mortos. Acredilou- 

MmStmi)re 11 !l dupla vida, as- 
tr 

nos sarcophagos encoa- "Uios iuo-.jas destinadas á 
,.,;.v'l'Ssia do Rubicon, armas, 
i, at,'Ç(lios de viagem e mes 
s, . aumentos, destinado aos 

to durante a travessia 
bfJi'f,s a taes 'crenças'hoje 
Dc«enxos estudar a vida dos 

Nhs antigos. 
Lhina quando occorna 

ÍJu^'UeciraentV 'ne um man- 
Co t

ni' os seus affciçoados 
eu-"muvam recorrer ao sui- 

0' Para acompanhal-o 
morto numã corte ma- 

Hg s úidigena? americanos 
çàs ^faParam a taes cren- 

'nhaiu elles processos 
V;u """"'''icação e guarda- 

ohjUí111^ usara em vida os 
t0 

105 pessoaes ds defun- 

Safí? ^empos suavemente pas- 
n, as crenças se modifi- 

em urnas com as ar- 

caram e a sciencia fez luz so- 
bre muitos problemas. Um 
entretanto ainda continua m- 
soluvel — o da morte. O que 
vem a ser? A sobrevivência 
do espirito tem trazido a nu 
manidade em constantes o es- 
téreis discussões. Entretanto 
a sciencia no seu esoiuir 
constante, vem a descobrn 
por dvtraz da nossa ccnscien- 
cia, que c-xistc a penumbra 
de uma sub-consciencia, re- 
calcada por detraz da nossa 
memória, uma segunda me- 
mória, ITucto de uma evolu- 
ção secular, c da qual não 
nos apercebemos. E a hou- 
trina psyco-analytica de 
Freud c seu collegio. 

li admitíamos que seja ver- 
dade, a natureza foi sabia em 
recalcar esses sentimentos, 
essa memória subjecliva- 
Quantas recordações desço 
til 'das si pudéssemos tor- 
p a aprccial-as... Que de- 
sc U m sUbjectiva... que hes 
barmorila. .. Santo pcus. 

Entretanto o homem apezai 
de todo progresso scienlincc 
e de toda vaidade nègafivis- 
ta reconhece e sente a sobre- 
vivência do espirito. E a 
maior satisfação deste senti- 
mento, é o dia de RnadoS. 
Não é possível que Ioda a po 
pniação visitando os iocaes 
de ' sepaTtaménlo va para re- 
cordação apenas de uma pas- 
sagem. Não, o dia e ^ vim- 
ta Levam-se Flores. Reza- 
se Assim se procede porque 
se acredita na sobrevivência 
do espirito. Chega-se mesmo 
a pedir pela sua tranquilida- 

Para uso doméstico peçam 

somente; 

índio«Zebra 

o que ha de melhor em qualidades 

de sabão. 
Representante: _ ERNANT LEITE MENDES 

Crime eleitoral 

RIO, 30 (D) — Ü cidadão 
Francisco Martins de Andra- 
de, eleitor da zona da Pe- 
nha. denunçiou ao Tribunal 
Eleitoral Regional o indiví- 
duo Júlio Rodrigues, dizendo ' 
haver o mesmo retido o seu ) 
titulo, privando-o de votar., i 
O relator Vicente Pirugibe 
aoceitou o parecer do sr. 
Ilcroldò Talliulão, procura- 
dor interino, para que a re- 
presentação fosse encami- 
nhada ao chefe de Policia, 
afim de qiie et te proceda 4 
abertura de rm inquérito, 
praticando as úiàçcncias que 
forem necessárias. 

A mamentosa questir 

das8 huran de trabalha 

Precisa - 
Uma empregada. Exige- 
se referencias. Rua, 15 1 

  n.0 12.   

indemnizei os prejudicados. 
Nada mal:. 

Por informações levadas u 
policia, sabe-se que Henry 
Saroirlari, tendo éstadb, neí- 
ía cajátal, no cMiaret Í-Tori- 
da. fç? ali grandes gastos e 
para o paganu-ntu emittiu 
um cheque, íicando apurado 
por não ttr fundos nos ban- 
cos. 

Transacções idênticas Tó- 
rara, icita; em i.oleis onet 
estvve hospedado. .Agora pre, 
tendia embarcar para Bue- 
nos Aires, depois de passa? 
uma vida de nababo, qu# 
aqui conseguiu levar, fazen- 
do crer à muita gente que 
era mn miilionario america- 
no. 

^nnígos do seu carro... 

estouram, 

mesmo com 

— sobrecarga 

Distribuidor 

Mi Khiíí 

^ Cel. Cláudio, 8 — Telefone, 284 

I Ronta Grossa 

de e felicidade. E neste dja 
os espíritos pairam naquellc 
sentimento de afleição e po 
um movimento iisycologico. 
vivem em todos que os esti- 
mam. Ff o dia mais nobre 
do homem. Aquelle que es 

i quecendo todos os problemas 
dessa humanidade agitada c 
materializada de todos os 
dias, se concentra para pen- 
sar nos outros, outros que ja 
morreram, que já sc foram, 
mas que ainda vivem na sua 
lembrança. 

E flôres são gastas orna- 
mentando os tumulos num 
pleito de saudade. Entretan- 
to é necessário não esquecer 
que também esse dia deve ser 
dia da caridade. Deve-se al- 

i tender a esses braços lamin 
I tos que supplicam um pouco 
de pão, a essas boccas resse- 
quidas de tanto implorar um 
obulo que venha minorar a 
sua miséria. Por amor aos 
mortos deve-se neste dia at- 
tender aos vivos, trazendo ali 
vio aos soffrimcnlos do cor- 
po, e purificação aos senti- 
mentos da alma. 

O dia de finados é o dia 
da caridade. E' o dia em que 
0 homem se esquece das pró- 
prias misérias para attender 
ás do proximo, em que sc es- 
quece das próprias dores para 
viver a dos seus semelhantes. 
Terá assim humanidade pres 
tado o mais nobre preito de . 
saudade que. poderia prestar 1 
aos que já se foram. Conta- 
se que uma viuva que perde- 
ra o filho moço pouco antes, 
tinha ainda acesa a çbanw 
do seu desespero e aquelle dia 
muito representava para elia 
de saudade e de recordações. 
Tirou o pouco dinheiro que 
accumulara no cofre para 
encher o tumulo de sen filho 
de flores, afim de que ficasse 
o mais bonito e ornamentado 
da cidade. E caminhou a ca- 
sa dos mortos para prestar a 
sua homenagem. Aos primei- 
ros passos um quadro pungen 
te descoiiim;:. Uma mulher 
■ peca mirrada, com uma cre- 
ança ao colo, implorava na 
rua o obulo do transeunte. 
Adiante treis outras crean- 
ças, magras, racbiticas, oi 
vam com espanto os Mue - 

1 guiam para o ceI?1 ó 
) Aquelle' quadro emocionott a 

anciã, e num impulso retirou 
todo o dinheiro que possuía 
e deu áqueila que mais ne- 
cessitava. Reservou apenas 
uma moeda c com cila com- 
prou uma flor foi à mais hei- 
la homenagem que poderia 
),restar ao seu filho querido. 

No século materialista co- 
mo o actual, o dia de finados, 
é ainda o mais puro e altruis- 
tico dia do anno. Neste dia a 
humanidade se dedica a ali- 
viar as dores do proximo, 
prestando assim a mais nobre 
homenagem aos que se foram 
não podendo esquecer tam- 
bém aquelle que, dando maior 
exemplo de sacrifício deu a 
sua vida pelo bem da huma- 
nidade — Jesus de Nazareth. 

E a melhor homenagem 
que a cllc se poderia offere- 
cer, era alliviar uma dôr, ou 
enchugar uma lagrima. O dia 
de finados é o dia da cari- 
de. 

Teve lugar hontem á noile, 
só-" a presidência do sr. 
Elias Zacharias dos Santos, 
uma ássemblda geral do Cen- 
tro de Commefcio e Indus- 
tria, afim de ser tratada da 
momentosa questão das 8 ho- 
ras- de trabalho. 

Uma parte dos componen- 
tes do conciave mostrou-se 
inteiramente contraria á ob 
servancia 
opinando 
deve manter-se aberto das 7 
da manhã ás 7 horas áa noi- 
te, Outra corrente de com 
mercianles mostrou-se dis- 
posta a ac eitar, em parte, 
essa innovaçuo legal, com a 

condição, porém, de mante-j 
rem aberTas as portas 10 ho-, 
ras, ao (lia, percebendo os 
empregados cslipendio ex- 
traordinário pelas duas ho- 
ras excéiíenfes. 

ftoscgíiy 

Afinal, nada ficou resolvi- 
do cm jjjefihitivo. Fbi con- 
vocadiTuma nova reunião pa- 

c euimui.u a v.,- ra hoje á noite, na séde da' 
d aquelle horário, Associação dos Empregados' 
que o conunercio i no Cofhmercio, sita á rua 

General Carneiro, 67, atim 
de ser, mais uma vez, venti- 
lado o assuiiiplo. 

Para assistirem a esse con- 
cilio csíao convidados todos 
os commerciantes da cidade. 

Hoje õ." feira — lioj 
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0 Brasil é □ paraisa das 

" scrocs '' 

A Prisão d1? iim «expeifíiD- f emacioral 

i rederic March, Míriam 
Ilopkins é Gary Cooper 

— em — 

S>OC10S JND AMOR 
Um "Mercetlo ' encanta- 
dor numa liada e deli- 

cada pagina de uiuor. 

Super prdoucção d.i i'a- 
riuuouut, dirigida por 

Eraest Lubitsch. 

Iniciando a luneção: 
VOZ DO MUNDO, 82 

RIO. 31 (D) — A policia 
carioca prendeu, um "scroc 
internacional, de nome Ilcn- 
ry Sarairian, autor de varias 

, falcatruas em diversas capi- 
' taes do mundo, soltando-o, 
! em seguida, por falta dc pro- 

cm 

FEÍtEBIAL 

jaca ntida polo Governo Feloral 

Aceita deposites desdel$ÜOO até 20:000$OHU 
e paga os juros 

nuaes ncanitalisados soinestralraente de 

ÊtÊÊUhic^ 

Compram se apólices da 

Divida Publica Federa! 

nORAMIO 

as 10 ás 11,30 o das i3 ás 15 hora 

- Aos Sabbados das 10 ás 12 hs. - 

r^ua Or. Coiiares 2^ 

Vas de seus crimes, apesar 
das autoridades não se illu-) 
direm de que estão tratando 
com um perigoso meliante. 

, Agora, porvm, acabam do, 
chegar de Nova York inlor-, 
mações precisas á policia ca-, 

r rioca, anteriormente solicita- 
, das. • j- • 
; Tratava-se de um indiví- 

duo já processado, respecti- 
' vãmente, por quatro^ e um c 

meio annos de prisão. 
Diante dessas iniormaçoes, 

a policia tratou de prendel- 
o novamente o no primeiro ^ 
navio que buscar portos noi - 
tc-americanos elle será i c- 
cambiado para ali. 

Falando hoje ao deicgado 
de Segurança Social, disse 
Samiani: 
_ Nada disso tem impor- 

tância, pdTs o que aconteceu 
commigo aconteceria cora 
muita gente boa. E' verdade! 
que fui rçsponsabilizado p,01' 
um "crack" na praça, mas 

ilegítimo 
sabonete 

de 

Sabbado 
O ULTIMO DOS 

MOHICANÜS 
3." e 4.° episódios 

AMANTES FUGITIVOS 
Soncrba peliicula da Me- 
tro-Goidwya-í\ídyer, com 
Roberl Montgorncry v 

Madge Evans 
Direcção de Ricbard Bo- 
leslawski, o notável ci- 
neasta que nos deu "Ras- 
putin e a imperatriz' . 

Domingo 
GENTINHA DE ALTO 
BORDO, comedia M-G-M 

SORTE CAPRICHOSA, de- - 
senho da Universal 

METROTONE NEWS 227 
93 estivilas, entre,cilas 
a genial Margarct Sulla- 
van e o grande John Bo- 

les, em ■*" 

NO'S E O DESTINO 
O filme que inaugurou o 
'.sumptuoso cinema Rcx, 
do Rio de Janeiro. A 
historia de uma mulher 
que de tanto amar per- 
deu o seu amor! Para 
elle, c amor era irma ta- 
ça do vinho' capitoso que 
se saboreia e.lembra ape- 
nas!.. emquanto dura o 
licor estonteante. Para 
ella, o amor era a fina- 
lidade única de sua vida, 
tão grande e tão iiumen- 
so como nenhum cora- 
ção sentirá igual. Na- 
quclla noite perfumada 
so encontraram — elle, 
ella e o destino. Elle 
seguiu com a vida e es- 
queceu; ella ficou sósi- 
nba com o destino... 
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Casa Barbosa 

sy 
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à¥, -W;€€IIT€ MÃ€ílÃt0s 

Jníciou a bua formidável liquidação annusl. 

A Casa Barbosa não teme concurrencía 

VE-IAIVI AL.OUIM3 

Linho et l' staclo 

Etamine üaa todas r.a cores 

Panamá, todas as cores 

Zephir listado, bom 

Tricoline listada 

metro 1.900 

O 1.8C0 

.900 

.900 

1.300 

Esfange orepe, todas as cores metro 

Camiàas, enteiras de tricoline, desde 
„ n. 

Pijamas supoiiçits, confecção íina 

Çasemiras, cortes para ternos 

Mongol de seda metro 

2.000 

7.500 

18.000 

27.000 

11.B00 

La em novellos i.OOO 

Opala estampada 1.300 

Çasemiras elasticotino preta e azul, corte 75.000 

Meias para criaça, saldo, par .300 

Colchas para solteiros 4.4oo 

Grande e variado soríimento de camisas, gravatas, meias, chapéos e Peifumarias, assim aomo de todas as especies de tecidos e armarinhos 

Preços de gratnde queimei.. 

u 

Aproveiteiu e façam suas compras na CâSÜ BürboSâ Avenida Vicente Machado, 13 

Ult 

E 
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• •• Fazem annos hoje: 

Oh! Vós que neste triste cemitério 
Donnis o soxnuo eterno de mistério... 
Erguei-vos dessa tumba apodrecide 
K moi tos.,, respondei-me: que é a vida? 

Um ninho sorridente de alvorada 
Dirá a Criança em lyrio amortaihada 
— Uma raio sublime de luar 
Dird a virgem que começara amar. 
— Um golgotu que os dúbios passos meus 
Levou-me   dirá o crente —- até meu Deus 
Cm facto de prazer matsão, veloz 
Dirá o mundano em contorsão atroz. 
E si vos fosse dado por um dia 
Rcsuscitardes dessa campa fria?... 
— Estou no céu — diria o Serafim 
Do csixãosinho branco üc setim. 
— .lá sou feliz — diria a virgem pura 
Lyrio eterno serei na sepultura 
— Doce paz pela qual o peito meu 

Diria o crente .— em vida só sefreu 
  Vaidade... ó Vaidade... e só Vaidade 
Diria o pecador da eternidade. 
A vida é encantadora como a flôr 
Nascida dam poema mullicor 
E quando a tarde expira no arrebol 
A )lòr soluça... e morre com o sol. 
A rida é como a lyra decantada 
rhie eihbda a alma \ cm sonhos perfumados 
T>o C rdo, porem songra o peito nobre 
E o muito de viiszez a lyra cobre. 
Sí de ía vido é que derpende a sorte 
K' o justo que não teme a morte 
F.íe não tenie as ancias ■ d'agonias 
Si saola morte o leva em azas frias 
Ele só espera contemplar sem véu 
A potestade de sua Deus no céu. 

iM.VGD 

— o jovem Izaul Jansen, 
filho do sr. Paulo Jansen; 

— d. Virgínia Simões, es- 
posa dc sr. Zeferino Simões; 

— o menino Adheimar Sil- 
va, uilio do sr. Elpidio Siva; 

— d. Ivlarcelina Dantas, 
viuva do saudoso cidadão sr. 
José Joaquim Dantas; 

— o sr. Miguel Statkowski, 
residente em Pmdentooplis; 

\ mmm ? 

Se quer comprar por 

preços modioos 

W 

/ 
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Dr. Francisco de Paula Xa- 
vier Filho 

Faz annos hoje o nosso il- 
lustrado iiatricio, sr. dr. 

i Francisco de Paula Xavier 
Filho, juiz municipal de Re- 
serva. 

Sta. Maria Martins Barreto 

A ephemeridt de hoje re- 
gistra n passagem da data an 
niversarin da prendada se- 
nhorita Maria Martins Barre- 
to, dilecta filha do distineto 
cavalheiro sr. Ivo Mendes 
Barreto, socio da conceituada 
firma Irmãos Barreto, do alto 
commecio desta nraça. 

A gentil nataüciante, que 
pelos seus dotes de espirito e 
cora7:10 é bastante estimada 

, em nossos meios sociaes, será 
1 hoje alvo das justas manifes- 
tações de suas amiguinhas. 

»«» i <4 
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DE 

De Brllo Horizonte, adeantad i capital de Minas 1 

ecebeiaos o expressivo attestado que damos em seg 

BEi^LO HOIilZOJSTE 

Snr. Eduardo C. Siqueira - PELOTAS 
Coideaes saudações. Ests tem por fim dizer s 

sabedoria que seguindo o conselho dado por um meU,»i]cci' 
usei para coramos meu? pequenos que padeciam Ir 
dâo e brooquite o assombroso remedio Peitoral d®. 
gleo Pulolense sempre satisíacioriamente. ÈncaíJ, 
:om a cura febcito-vos pela feliz concepção «Peste prepal 

Com estima e consideração am.o e obr.o 
T# 

ín 

K 
In 

lS| 

ÊWTlloEcio I^z-olío *0 
Confirmo este attestado. Dr, E. L Ferreira'de ^ 

Firma reconhecida! 
Liceçanl de N. 51 2(1 de Março de 190(1 

Henrique Poessle 
sí —. »• V í , * • ' "f• 
Av. Dr. Vicente Machado, AA 

Não vende moveis reformados ou de 2a, 
mão: Vende moveis novos e superiores. 
Variado sortimento de moveis, tecidos e 

artefaotos de tecidos. 

Deptsili pl: Bropa BE0D1I—Palalas—BliB. 

Vende-so em toda a parte 

PADARIA S. PEDI?11 

  PEDRO ELESBAO •— 

Avenida Coronel Ernesto Villcla n0. 148 
Rua Engeubeiro Schimíber nu. 70 

Rua Sant' Anua qu. Ri 

A P£»I»4» 

A Infundada defesa do "Scròc" 

João Casslano. 

Ponta Gr-ossa 

Obaraa a especial atlençâo dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, «Rie 
serão promptameente attendidos em 
sps gratas encomendas de pães, pe- 
lo ti laphone 2 — 1 —.7, que se pres- 

, tarem fazei-as com antecedência para 
o dia seguinte. 
PO.VIA GROSSA   PARANA 

l 

Indicador - Profissional 

iVíedicus 
DR. CARLOS RIBEIRO 

MACEDO Advogados 
GABINETE dentak10 I 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Antes «Ic apresentar ao ;»./ 
blico a minha defesa, contra 
um contumeliusp palavrorio 
exarado por João Cassiuno, 
em o ''Diário da Tarde", de- 
vo, inicialmente, obtemperar 
a surpi-eza que me cairsov, 
havei, uníS folha acolhida 
cei-u leia sitio esta, dado aga 
■> .ao as in.anuas de um 
a>oniuTri.o estranho á nossa 
nacionalidade, que, doido por 
dinheiro, não se envergonhou 
cm contrair nupeias com unia 
iníciiz viuva para despoja-lo 
de sua u ituna, a qual, tomo 
eoasequeueia a sua cegueira 
li. \e que exparimeutar os 
mais abomináveis dias em 
asilo em Ifoma, e agora o 
doscarauo e atrevido seqües- 
trador, não mede palavras, 
impulando-nie, a mim, qw 
até aqui tenho trabalhíülo 
honestamènte, os mais des- 
eix-onlrados im; nperios, as 
nrds mesquinha acusações, 
q. ailflca "do-mc de falsário,) 
dizendo- e, il-searadamentc, 
além do ira is, munido dc do- , 
••urnentação. Causa-me nôjo | 
descer a um João Casfifano, 1 
nj.is, sis o fiço, é, não por 
stcniã: a ei*, ma. s m para 
'■ o puhhvO uno venha 
iludir com as falsttfi concep 
1 s por ele elaboradas, c 
j <; e ma '■■posta má-" 
c ,la não po sn inin'-.har o 
~\iu nome, que é o qne pre- 
^o, pela minha famiJia, em 
atenção á sociç-ua 'c. , 

neçarei dizendo, para 
c o rr o que niuita vez 

tenho dito, que João Cassia- 
no não passa de um exalta- 
do nionomauiaeo. O seu cé- 
rebro erriqineto, engendra, 
aliado aos comparsas de sua 
1 mi>era, as mais infamantes 
tnunas, e ladra como um cão 
danaflo... 

— Tudo é Talso! Eu estou 
com a verdade! Nada disto 
tem o seu Ainuamcnto! 

thitado, pensa que o pu- 
blico, que já o conh.ee de 
s. t o vaê "na onda", acre- 
dita,.' o nus suas pretensas 
c ir.. . jes... 

(•«•••Ma o iz, na sua ob- 
, 11 a «te esa, qre o meu do» 
c-iiue ^o do vaior de  
(5 Oii-) é adulterado. 
Isto rae causa sukpresa e 
não, ; o mesmo tempo. 

Não me causa sulrpresa 

por<pil 
mania 
lhe vt 
Vejar-'' 
lentam 
Caxia:. 
de do 
no Ca i 
cidad' . 
que i-' 
engem 
a sua 
que, p 
dade 1 '■ 
samer 
gro n-- 
Ç.!' •" ■ 
nulo ■ 
o T>i> 
mas-c 
tmn 

rs te indivíduo tem a 
dizer que tudo que 

de eucontro é falso. 
• Ele faliu, Iraudu- 

Mc em Rio Negro e j 
stando eu munido 

:;i o tos que se acham ' 
■rio Criminal desta 1 

r o er«anlo ele paira 
calunia; é plano 1 

• por mim. Ele e' 
i são tão bons 

' rmarem a "Trin- 
i"i 1", foram honro- 

idos de Rio Ne-» 
m do Dr. Quin- 

1; r d, o qual lançou 
"lida, antes qne 
ela cidade to- 
«ao que se «x>s- 

contra indiví- 

duos perniciosos, corrupto- 
res da ordem, difamadores 
contumazes que não se pre- 
zam em viver bem, seguindo 
as diretrizes que lhes são im- 
postas pelas regras morais. 

Quanto a esta deportação 
de Rio Negro estou ampla- 
mente documentado, - fújos 
documentos já foram venti- 
lados pela imprensa, e tenho 
em mão um abaixo assinado 
das principais famílias dc 
Rio Negro, confirmando os 
péssimos procedimentos «la 
família Cassiano naquela ci- 
dade. Não obstante, o "prín- 
cipe da Calahria'' diz, tal um 
peralvilho, que irio é falso. 

No Cartório Criminal des- 
ta cidade encontram-se docu- 
mentos por mim trazidos «fc 
Rio Negro, afirmando «iiro 
naquela cidade Cassiano, 
usava, além deste, os nomes 
de "Casparello" e ás vezes 
"Gasparello", documentos es- 
tes que ele procurou nver- 
gastar com solismas, mas, co- 
rno eram e são irrefutáveis, 
clle appellcu para a mania, 
dizendo; são falsosl 

E agora, para encerrai- es- 
te ponto dc vista e afim de 
não cansar o pubUco qrc iã 
é «jouhí-ccdor c.as baléja* pra 
licadas pelo "Messias Mora- 
lista", tendo a esclarecer-lhe 
mais o seguinte; João Cassia- 
no, querendo com mais faci- 
lidade roubar á D. Balbina, 
levou-a, á titulo de passeio 
etc S. Paulo e de lá, esque- 

Dipiomado peláT Faculdade 
do Rio de Janeiro 

Consultório: Rua 15 de No-j 
vembro n. 43 (em frente ao 

' Foto Wçis.s). Das 9 ás 10 e 
das 3 ás 5 horas 

Residência Rua Cd Bitten- 
court n. 15 | 
 —§  

DR. CD CORDEIRO 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Central, das 8 1|2 ás 11 112 e 

das 2 1)2 ás 4 112. 
Residência: flua Francisco 
Ribas, 29. Tclephone u. 145 

DR. NEWTON Si IA 

(Conduc na 5.» pagina) 

PRESTES 
Clinica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri i 
narias. Tratamento radical" 
da gonorrhéa. e suas coip-: 

plicações. j 
Horário: das 9 ás 11 c meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 20. 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

26 de Outubro 
Consultas: De 2 á 4. — Re- 
sidecia: Av. Vicente Macha- 
do n". 78, altos da Tip. Ideal 

Crime, Civil e Ccimaercial 
Escriptorin « rcMdencia; — 
Rua Engenheiro Schamher, 
n. 53 (defronte ao( Fórum 

Estadual). — P. Grossa 
8- 

A- BRITO , 
(Cirurgião dentist1" 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DK GKAC1A 

(Advogados) 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

EXAMES DE SANGUE, URI- 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas irtorocaldo, em 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago çonta a dysqnteria. 

Fxame do Halo X 
Dr . Augusto E. Ribas 

Consultório; Casa de Saúde da Ass. Ben. 26 de 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 16 

Escriptorio — R. 7 de Se- 
tembro, 76 

Ponta Grossa — Paraná 
8- 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
Rua Barão do Serro Azul, 

364, Curityba. 

DR. iil II EL VID IO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, n. 15 
8 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathennia. Electrocoaguia- 

ção. Alta freqüência. 
ResifDncia; 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 3 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultório; Pharmacia Cen- 
tral . 

8 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
ROIDES 

Clinica Medica e Parteira 

E.si>ecialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, das 
10 lj2 án t|2 dia e das 2 ás 

I 4 horas. 

DR. J .' DE PAULA XAVIEfi 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua CeL Dulcidio, 63 
Ponta Grossa — Paraná 

I Aspecialista em ex'rl je 
de dentes. Trataniem 

Stomatite. 
. of 

Abcesessos e fistulsa Ç eiC' 
gem dentaria, pyorrN '^0' 
Dentaduras duplas 1 

mlca) parciaes^^,^ 

Consultório: Rua Salda ^ 
Marinho n. 13 es<^DZM 
Praça Barão dé'GuaraÇ. 

Farmacías 

PHARMACIA S1L yElíA 

i£sp^' 
Importadora de droga8' jjii- 
v» íií" í o TTn tv>v-vV\t>Axrc C ' cificos Humphreys o • Tia'1 ctos Chimicos c l>'',aI1 

ticos. 
Ernesto da Silve'. 

Avenida Vicente Macha ^ 
39. Telephonc nume10 

moG^u 
PHARMACIA 

MINERVA 

(A pharmacia de conf" 
aflí1 ;ll) 

GRIMM & Cia 
Avenida Vicente Mach8 

22. Telephonc 392 

do 

8 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta 

Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência: Praça Marechal 

Floriano Peixoto 

Dentistas 

FARMACLV DO Gl' 
•cjl \S 

Luboralorio <io "l'1'1 
Massena" 

Ol-'1' 

; :0 

EüWALDO CAMARGO 
cirurgião dentista 
R. Augusto Ribas 
 §  

ANTONIO VKNDRAM1 
Cirurgião Dentista 

Av. Gel. Ernesto Villela, 45 

pelo D Consultas 
Beltrão. , wg 
E. ..k72A et oaeito» 

39 

nH 

PHARMAC 

Rua Cel. Cláudio- ' 
P,, Grossa 
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íyio 

. Foram des- 
AHandega daqui 

istin j tte ontorpe- 
htados A Santa "sencordia 

cr'minoso levou o 
a' mspcctor da 
" nomear uma 

,, ''nsidida pelo 
Oarch^3 para ex" 

pi0 e abrir in- 

^ enlorpecen 

" à S. Casa 

Seita j 

í" sr- Prefeito 
'""iiladp Cll,ade. e 
10? ,1 t.00® o Pare 
W,!,; '• M. Con- 
ittl0' de 20 de 

Srcs ' oonvido 
«ces Possuidores 
!|a C^niciPais erm- 
8 '"nos 1? 4)6 Parana 

fite r,.,, 1907, res- 
e nrs- 

^fari',e, e,lvi'areni a 
^ (i0s |..

UI
1
Ua relação 

Hraníi ern seu 

« a „ 0 numero , Entidade dos 
ferlCOmo as Leis 
1, aléjv, jas respetivas 
»nt0, a® outros es- 
1 siL^ 'nlsarem 
CaÇ

H
ao axata ia 

^ ^efioi * Municipio, 
^ouia/ a escrita 

MsÉiiiâ lie Sosei-Singer 

B' o melmor presente 

Agerei. ; RUA ENGENHEIRO 8CHAMBER f02 

CAiXA POSfAL, 7G 

jpojüíta uuommA 

A decisão de uma 

questão importante 

Dos garimpos do Tíbagy 

Em addilamenlo á reporta- 
gem quo fizemos com relação 
a questão sucitada nos garim 
pos de Tibagy, entre os dia- 

mantistas J. Machado c AL. 
rio Pupo, questão essa que j» 
foi decidida pelo Superior 
Tribunal de Justiça, temos a 

A) 
I 

^ '"''rteduri0r ^ "0 coZellura a sa- 
!lciP;o misSo real 

'"endp i proout'ar a 

ls intora salva»uar 
t Mun l

asses de titu- 
«C 1Cl.Pio- 

será pu- 
e p'Sa lotal' na )a „ òUSd local, na 

t
0Drl'O?ta ffrossa 

tó»'» da data 
.pi:j da Prefhca4a0; 
, "■•■«■ri "st 
«eu, tpt 

loureiro int. 

Pt h 

Âlê as pra- 

" 18 se- 

í\ Casa Colombo de 

Saber Mamur—Sila a llM Eel. Ut, I 

Está ^vendendo com 20 |. e 30-|C o 
seu variado e riquíssimo sortimento de 

Pazendíis, annirinhos, perfumarias, cha- 

péus, calçados, guarda-chuvas, roupas 
ieitag, etc.-O proprietário resolveu trans- 
ferir o seu estabelecimento para Castro 
e, porisso, está «cpueimando» o seu belis- 
simo stock adquirido a dinheiro em S. 

Paulo!—Um leilão feito no balcão ! 

VÃO ATE' LA' E VERÃO ! 

€MÃ MS 

Agencia de 

jornaes, revistas 
figurinos e livros das mullierot: 

E' 

auetores nacionaes llVrUS UilD    
e "estrangeiros.—Tem sempre em estocks Shvros da 
" ' " Espirita e da "Livraria d O Pensamento Federação 
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SR ■ARÍÜ PUPO 

accrescentar que a defesa do 
sr- Mario P^«loi confiada 

UUA CEL. CLÁUDIO, 33 

cr Mano i Lcpw 1^» —. 
ao i 11 ustre advogado patrício 
Dr. Lauro Nery do Canto, que 
norteou o feito para a 

dida viclona de seu consti 
inte, litigando contra nove 
advogados da capital. 

Af^nosso illusfre confrade, 
que já riirigio algum tempo 
esta tolha, apresentamos nos- 
sas felicitações, porque a cau- 
sa que acaba de defender bri- 
Ihantemente não era apenas 
do sr. Maria Pupo: Era uma 
causa dos garimpos do Tibagy 
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ymr^a 
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Offerece vantagem no pagamento. 

Façam uma visita 

Casa Juanita 

DE 

jLMrui. àtmm 3? 

o 
maior c o melhor estabelecimento da praça em fazendas, 

nhos, modas e novidades 

h  
^isa sua diatineta o vasta clientela que de 1. de Novembro até o fim de Dezembro de 1934, irà proce- 

der a uma colossal liquidação de seu formidável atook 

arnian- 

\ 

Alfaiataria 

belleza oo 

^ 0 tl m rn « Executa - se 
íiiJa tornos sob 
a8 ^ ^0J"as, de Casonii- 

ffeionaes b Extrangeiras. 

cgvN^Í! 

reÇos Modicos 

^ 'lnPre em stocp. pR(]r5ep modernos 

ig .Bortimento do Caeemi- 
iri0t)'

lClona^8 o extrangeiras. 
» Linhos, palha de Seda 

Ealm-Beach. 

Novembro, 
0llta Grossa - Paraná 

Nr-— 

3 

mà i 

[GARANTIDO 

E CUSTA 8$ 

2 DISSOLVENTE 

aTA 

0 DISSOLVEMTE NATAL O 
a 

PARA LIMPEZA OA PELLE 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS 

RUGAS E POROS ABERTOS 

nome 
RUA. 

ESTADO CIDADE 

u 

A Vulbauisação Fi 
restone, a melhor da 
praça, a Avenida Vi 

cente Machado, 73—esquina da Rua Co- 
ronel Cláudio : 

vontade! 

Destrihuirá presentes aos seus clientes 
pelo Natal, 

Fal-o á por gentileza, em eonsideração 
ao grande apreço que lhe merecera todos 
quantos lhe dão preferencia — pois pre- 
sentes a Vulcanisação Firestone destr - 
buo durante todo o anuo, executando ser 
viços modelares e garantidos por preços 

modicos. 

.Sl.l 

• 1 f -T J • :r*c» 

plOR 

«és 

^ UM 
CÁLICE 

A5 
"RefeiçÕesí 

DA' 3AÚ0E 
^ I^EGULARISA? 

CVITA^OFFRIMENTCÔ 

Prefiram, pois, a «Vulcanisação Firesto- 
ne», que deixará completamente novos 

os pneus do seu carro. M 

^COM BATE AS MOLÉSTIAS 
DO UTERO 
E OVAR 1 OS 

EL por motivo de mudança,ostá liquidapdo a preços mínimos seu vanadlssieie sto 

!'■ u 

lado 

É:.« rateados Ideal 
^ mcAi  T ombrem-se c 

E' a casa que dispõe do melhor stock de calçados em Ponta Grossa e i 
qualidade e em preçts. Os mais variados modelos de calçados paru Se- 
nhoras, Senhoritas e Crianças por preços excepcionaes. Não comprem os 

s ftntes de fazerem uma 

i 

— ^ t omhrpm-se que:5 minutos dispensados nessa visita poderão trazer-lhes um lucro apreciável 
vistta à CASA IDEAL TYP0 PANAMÁ, CORES BRANCOS, CREME E CINZA  — 

RECEBEMOS 1 uAPtUS DE VtKAU it   -   

A Ca»* in®31» s,t7 a 

a visu» ti ,UAp-jiq n£ VERÃO I Tru i rtiiMHiM, ounc-o oiiHiitiuo, um-mi. i. uin«-n — 
__ RECEBEMOS ^ y^en|g (flachado, 27, deve ser o estabelecimento preferido do povo princezino 

: 

ihl 

i 

M 



Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de rootaGrossa 

Diário Esporü' 

opr; 

-OAIXA 

Secçâo de Contabilidade 

BH mcete da receitaó e despeza do dia 27 de Outubro do 
1034 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitária 

Multas Diversas 
■Imposto de Licença 
Concessão dc Téras 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

I rtsflOO 
J 

25(>?0t>0 
150$000 

13$800 
2$ 000 551 $300 

SALDO ANTERIOR 8.7738-500 

9.3248800 
SALDO em CAIXA 7.4208200 

CONTAS A* PAGAR 
N". 340 — Schwidcrski, Pi 

latti e Cia Ltda. 1 

Material para os automó- 
veis da Preieitura — Che- 
que n. 930 

784$600 

5008000 I.2848600 

N". 307 — M. Isidoro TRas 
de Gracia. Honorários como 
advogado mez de Setembro 
p. passado — Cheque n" 929 
OBRAS PUBLICAS 

Dispendido conforme folha 
e Chéque n". 1351 

620$000 

7.420.200 

B ALAN í X) 9.324$800 

Confere 
Fidelís Augusto Alve® 

Thesoureiro 
i '■ 

Luiz de Oliveira e Silva 
Escripturario 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 

Edital 
T i 

if—^ 
Em virtude da convemen- 

ria dc transito de pedestres 
e vCj.c os, fica sem efeito o 
Edital publicado em 24 de 
rutuhro do corrente més. 
Dc se modo as entradas e 
saídas no Cemitério Munici- 
pal serão livres por ambos 
os portões, para os proxitnos 
dias 1°. e 2 de novembro (F^- 

nados), e conformidade côRi 
as ordens do sr. Prcfteito Mu- 
oicf pai. 

CARTORIO CRIMINAL 
fT" "* h-* 

Teve logar hoje a conti- 
nuação do Sumario do pro- 
cesso crirae em que é autora 
a Justiça e Réu José Thimo- 
theo dos Santos. 

Está com vista em cartono 
para as partes o processo cr; 
me em que é autora a Justiça 
e Réu Manoel e Joaquim Ro- 
drigues do Prado. 

Brinquedos c Emfeítes 

Pontn Grossa, 31.10.934. 

Jorge List. 
Inspcctor Geral 

João Ferigolti 

Ao Commercio 

em geral 

Administrador do Cetuilcrio 

Eu. Maria Bittencourt de 
Sá, declaro que não me res- 
ponsabilisarei absoluctamen- 
le por contas em meu nome. 
n nfio serem contrahidas pe 
Ia rninjui pessoa ou com uma 
ordem por escripto com mi- 
nha assignatura. 

Casa nova, maMas nonas, PREÇOS iDICOS... 

CIA — DIB BITTAR & 

Abriram um modelar ostabolecimeuto, á Rua 
Oaldulno Xaquos, QA- de fazendas, 

nhos, chapéus, miudezas, etc., etc. 
arman 

São mercadorias noyas, «dquiridas a dinheiro das 
fabricas e, portanto, boas e baratas, Não são mo- 
nos era liquidação... — VEIl PARA CRER ! 

PICHEI itIMH O 
.i-. janaBuaiW.**■■ 

O maior e melhor 

SORTIMENTO 

encontra-se na casa 

ÍE 

0 

ü 

à Rua 15 de Novembro n. 35 

Veadas por atacado e a varejo 

|C=OZ3Í 
MS DE SO I DO 

Peitoral MASSENrl 

3 giondes lantaiens 
juae em grande escala e a dinheiro 

nos permite oferecer ; 

Ariiyns de primeira qualidade 
Sorfimento sempre variadissimo 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 1 

Sào quem ofe- 
recem as melho- 
res vontugèM 

Arrasa a mais encroncada das tosses ! 

Laboratório da 

Pharmacia do Gusmann 

ii 

ÍCZ0=l| 
Rua Dr. Co Dares N. 8 

na praça! 

Especialidades 

Mtl AS 
gravatas 

Camisas e 
Perfumarias 

Sempre em 

Vendas exciusivamente a dinheiro. 

tock vi ri fdo sortimento de sedas 

Rua Co.'onél Cláudio, 3T 

. 

dg íiüi k diiii) sps 

s nas ohsps de 

ir 3 ijn ■ is IííI 

Façsm suas comp 

NiCOLAU ABIB & FILHO 
ilua Dalduino Taques, 53 (ruan Piai- z), - Rua Cel 

sant e 0. fediu II. 
Oompleta »o'-'líiehto de fazer-1 s armarinhos, len 

ços. raiuiKz -s, calçados, je. coS e rflolhadoe- 
L1N0LS UMO SORTIMENTO O BRINQUEDOS 

passa-, nozes, castanb * 'Velãs.-etc, 
AUi V. s. encontrará de tudo • bom e barato. 
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l erragen", louças, tao 

T 

"'es, 

■ armís, t nta>. t,ií <c', 

v. S. encotrará na Fabrica de Camisas Pharol 

PRAÇA BARÃO DO RIO BRANCO, 2 
(Defronto ao Chafariz) 

Uma camisa é alll vendida 
— pelo preço de atacado — 

\:.iO X AMERICANO 
.u uma assistência regu- 

lar, desenrolou-se Domingo 
ultimo no estádio de Viila 
Oflficinas, o ultimo jogo da 
presente temporada, entre os 
quadros do Americano e Opo 
rario Ferroviaio. 

Esta pugna pebolistica, ca- 
racterisou-sc pelo jogo vio- 
lento posto em pratica pelos 
elementos tricolores, deante 
das constantes reclamações 
da assistência c impávido/, do 
juiz, sr. João Stacoíviak. 

O Operário Ferroviário, 
embora ~('lesfalçado dc dois 
elementos, Gamlinho e Riva, 
desde o inicio do jogo, as- 
senhoriou-se do campo t ate 
o final da peleja, os seus jo- 
gadores, procuraram a pelo- ) 
ta c fugiam das entradas vio 
lentas dos adversários. 

Os tentos Operários foram 
marcados: 

As 16 horas: Inicio do jogo 
As 16,01 — l" goal — Joa- 

nino, sem pulo 
As 16,05 — 2" goal — Joa- 

nino, sem pulo 
As 16,07 — 3o — goal Joa- 

nino, sem pulo 
As 16,10 — 4° goal — Alei- 

xo, de cabeça, num corner 
batido por Zé. 

2o. tempo 
As 16,55 — 6". goal _ Zé 

de um passe de Joanino 
As 17,05 — 7°. goal _ Alei 

xo tiro longo 
As 17,08 — 8o. goal — Si- 

moneti tiro longo 
As 17,23 — 9'. goal Simo-1 

neti, passe de Joanino 
As 17,30 — 10" goal — Zé j 

de bola e tudo. l 

_ JUIZ _ 

O sr. João Slacoviack do 
Nova Rússia,"Toi o juiz des- 
ta peleja. Desde o inicio loi 
manifesta a sua impavidez 
deante das jogadas violentas. 
Não fóra as constantes re- 
commendações dos directores 
do Operário, para que seus 
elementos não reprimissem 
as entradas maliciosas dos 
adversários, por certo esta- 
ríamos agora lamentando, 
não somente os incidentes 
sofridos pelos amadores Pe- 
lissari, que macbucou-sc na 
perna e Joanino que foi me- 
dicado na Pharmacia Silvei- 
ra após o jogo. Se o sr. Sla- 
coviack fosse hespanhol, por 
certo attribuiriiunos a sua 
impavidez, pelo seu sangue 
aDfeito as touradas daquelle 
Paiz, porem não sendo... 

SAVOIA Ts Si' 

A eKlibig^ 
trili voia na „ 

foi motivo Par|V 
vista do j080 *V 
tica. Suas joga" 
tantes. sua falta 
ção, deu fote» 
rios, para 

r# 
difficuldade nas ^ 
guarda de huss 'gj 
de 5 pelofaÇO-Gjj 
tento foi c0 

gundo tempo- . Sl 
caes começara»' d 
enderem, sendo 
dor o avante * 

J 
Com o resu 

1B1 
dada por finda. 
juiz sr. 
Sobrinho, do » 

' que actuou 0 

Casa Orierf 

Rua CeI. Cláudio 

keceheu grande e líndíssiino 

to de artigos para 

Preços sem comp^n 

NEJI BARBO5 

Proprietário 

[lotas Religioscjs 

DIA DE TODOS OS SANTOS 

l" de Novembro 

A ephmeride de hoje é con 
sagrada ao culto dc Todos os 
Santos pela Igreja Catholica 
Romana. 

O sentimento de piedade 
christã aproveita, também, o 
dia de hoje, para cobrir de 
flores as campas dos mortos, 
fazendo preces pelas almas 
do Purgatório e recomcndan- 
lo-as á intercessão de Todos 
os Santos junto de Deus em 

' prol da salvação das mesmas. 

O movimento religioso em 
—— Nova Rússia   

JBtej 

O progressivo e sympatico 
bairro da Nova Rússia evolu- 
ciona-se consideravelmente. ' 

Construcções modernas^ 
armamentos, o belo prédio do 
Grupo Modelo, inclusive a vi-' 
da religiosa, ultimamente mfh 
to desenvolvida cora a insta- 
lação dos Revmos. Padres R® 
demtoristas nessa parte pito- 
resca da cidade. Não só o em 
beJczamento interno da cape- 
la onde celebram, mas tam- 
bém o movimento religioso 
é que dá unia nota piedosa e 
consoladora. A festa de Chrisí 
to Rei foi solemnemente ce- 
ladrada com a Communhão 
geral de sententa e tres ho- 
mens sendo um numero total 
de cento e noventa. Commu- 
nhões. A pia União de Filhas 
de Maria acha-se instalada 
com 50 membros. i 
Parabéns pois a Nova RussTa' 

Jonas da Silva 

Representações, Cominissões e ' 
Secção de : engarramento de bebidas» 

do o esmero. 

Ccsa Rosa 
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c»»8»rV por atacaO 

Rua Com. Miró N. 108—Fone, 2 

RAMtKZél1 

É O REI OO^ 
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S 
de Rua 

C 
COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO, A $500 
  O KILO.   

Negocio de 

occasião 

Vende-se uma cavalo e da- 
so uma carroça de graça. 

Por 7008000 Vende-se uma 
carroça 17, com tolda area- 
mento e cavalo própria para 
vendas avulsa ou entrega de 
mercadorias, só o cavalo va- 
le os 7001000, bom para car- 
ro, e montaria optima. 

Ver e tratar com Henrique 
Ruscmberg, Villa Anan Hitta 
Rua 11 n". 8 

olf Ex 

hf0 

Noven1 

Fabrica 

Cam$ 
i 

Con 

A 

technicos de 
■-etencia e 10 fí'^ 

'' 'os, d a C1 melhores ^ 
pelos uienor®8 

IVI 

A 

Compre V. S- (i 

que necessita d3 é 
IRACEMA». 

lucro dos re o 

Tem em stock, também, 
to de artigos para homens 

mas, gravatas, perfumar 

Rua 7 de Setembro N*' 

Ponta Gro5^ 

A Casa Buenos 

In .bo V n peroentagem do comercianteJ 
lutoriodiario! 

Troca 

Movexis Arlstcos 

por 

inheíro 

Nacional 

Kua cel. Cláudio O 

í 



pedido 
(Cotinii'ação da 2» pagina) 'ac d< '^i^ficador, cslampan- 

cendo.<iP AI e> ele, de que no Bra- 
do sóm -nte uma peritagem 
liclicia qual não tem valor 
jurídico algum, como abaixo 

SS^T1**' c injurias, que, demonstrarei.r-epdo que ele, 
ros certos estrangei-' d?la se va!ei nl 0 unic0 

'''l exict ' H"® "" tu a- 

afrontas^3) Par" vingar .""'as, c injurias, que 
• certos estrangei- 

'«ros n
cfcruPulo,sos a brasi- 

ma- jn, s' levou-a para Ro- 
W-rf"0"-3. num asil0- 
CQmirn:, nprce da sorte, in- 
^ndo-ih^01 3 Pcincipio, di- 
"Aqüi , '■",sapca.sticamente; —. 
^scln a<,s 3 lua sepultirra". 
Çoujo tudo sairia tal 
"scroq" llsava 0 conhecido 
P ao 

Tilo de achim ii./ar-nie peran- 
te a sociedade o que não con- 
segiriu e nem conseguirá, 
porque todos sabem quem 
esta com a vóz da razão. 

Causa-me surpresa haver 
João Cassiano dito, que o do- 
cumento, com o qual movo 
uma questão decendial, qiro 
está de pé e não foi derruba 

4 infundada defeza do "scrôc' João Cassiano 
era. e conhecedor João Cassiann   , , 

Nad 
íisti, 

^ toronou, infelizmen-1 f.f' í,e na(5 foi ^rruba- 
Brasil nnra enm ' da c0ln0 ele afirmã que O foi. 

's desaijar a nossu so- f falso e 'IesPid? de «Imen- . desaaiar a nossa so- 
'eu o eriirentar a nossa 

itfefrf...J0?1 0 ''to e vontade 
K Ina'1 do Passar nos co- 
'"i. línS 0s ')ens de D- R"'- 

'"do isto é do co 
'cido 1° P^BRco, Rito co- 

'Woridarf nossas supremas 
''fti l),.|^

0s Que se empenha- 
Baii,:-. rePatriamento de' 

ítopis. na> sendo que esta j 
f6'9 «wenhora já declarou 1 

Senti a 05 atrozes so- 
5S a duc esteve sub- 
'is a, .1 Roma; tendo can- 

tos legaes, quando, eu, depois 
de haver trabalhado cerca de 
23 meses para 1). Balbina, 
corno é do domínio pontagros 

seu que em, e conhecedor João Cassiano não titubeou, 
dos péssimos antecedentes de j assinando o referido doou- 
Cassiano, seria, então, capaz | mento, e só veio julga-lo co- 
de devoive-los, sem elaborar j mo falso, quando o seu advo- 
uma condição previa, já que gado disse-lhe que o anula- 
eu sabia ter êle em mente ria por (3.000-000) o que, 
rouba-la para daqui zarpar- j porém, até a presente data 
se? Não, o meu suor, a nu-1 não conseguiu. Ele diz que 
nha atividade, o meu labor j é falsificado o meu documen 
quotidiano, para que me não ' to, e que por haver eu lança- 
viesse ser roubada a remuue- do mão de fraude fui respon 
ração dos meus serviços, por sabilisado e estou sendo pro- 
um adventicio fantasma, li-1 cessado no momento. Balé- 
nha que ficar assegurada. Foi i lista! Mentiroso descarado! 
então que lhe apresentei uma ' Desafio-te a mostrares a 
relação dos documentos de 
D. Balbina, que se encontra- 
vam em minhas mãos devoi- 
vendo-os, como era natural, 
desde que ela não precisava 
mais de meus serviços, "com1 

a condição de que me fossem - - *- ■ '< v wuviiVjtivj UU «lUe JUC 
sensc, munido de documen- > p^gos cincoenta contos, mer- ■ 
tos e títulos da mesma, para cô dos meiIS serviç0s presta-1 
liquidar, como procurador J dos j 

quem quer que seja o proces 
so que me aludes nas borra- 
das linhas que outras mãos,1 

que não as tuas, escreveram, 
e bom assim a estainpares 
como prometido foi a deci- 
são final do D.D. Juiz de Dl-1 

reito. 
Sobre o capcioso exame 

(Ig T 
Nar Í*,ia due mais vcem 
Kna

e
r
Sta "arraqão no en- ' a avaliarmos o gráu 

deste >ínia 
iuo.so indivíduo 
lizor e.tern o descaro 

Í^CfT., - Ser isto uma falsa 
<a

n
0 minha, que D. 0aW Unca esteve em asi- 

1 iorivii 0 f,L'e' 01,1 breve, pc- 
V rui abominável 

tfstip/ '11 a sua defesa, 
'í^Dmi eslas afirmações 
íVüti.i 0 documentos, de- 

Casa Romano 

Relojoaria, Joalhería, Miudesas - Casa fundáda em 1906 de EGIDIO DONTa 
 .*t\      >„ ui* 

^ina
0

(I
ha.Ver 'á ficado'Da. 

■ 0%ln „lu,re e expontânea ^ v tancít 
or todos estes fü- "ladc, 1 £ . 

tN, !n jT'e 11 ão causa sur- 
5 dite i33, repulsa, haver 

meu docu- 
No. li^-WO^CCO) é adui 
Nueml ' 15°' porém, juri- 
."JJn np pada prove. 

ssiano; para inimi- 
1'^ $° P^ücc. usou 

'Cüo infeliz, nc 
j"* muiadc-me c no- 

'a como cos- 
■ Qfue meu docu- 

jiiUlJI 

■■Ôttteii 

jj 
m 1 
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üitif 
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Rádios, Vitrolas, 
Discos e pertences 

Violinos, Violões,' 
Cavaquinhos, Vio- 
las, Bandolins, Ban- 
jos e cordas para os 
mesmos. — 

FI N A DOS 
Imagens, Catições e 
vasos para flores a 

preços sem com- 
petidores 

Rua 15 de Novembro, 16 

a Gr 

Caixa Posíalg , 9 — Telephone, 301 

G^sa « Paraná 

pericial de que se valeu João 
, Cassiano para atacar-me te- 
nho a esclarecer o seguinte: 

Não tem o mesmo, valor 
jurídico algum; somente o 
pubieou para inserir-me qua 
lidades, que só a êle podem 
ser atribuídas. 

O dito exame pericial foi 
feito a seguinte maneira: 
João Cassiano tendo-se apos- 
sado com, facilidade, de uma 
fortuna, com maior facilida- 
de viu-se acercado de amigos 
do dinheiro, os quaes, com 
os olhos nele não pesavam 
altitudes a tomar contra mim 
que, com dificuldade finan- 
ceira tenho lutado contra 
meus desafetos, em o Juizo 
desta cidade. Assim dispos- 
to, Cassiano, sorrateiramen- 
te, ás escondidas, requereu 
na Policia, um exame no 
meu documento, afim de que, 
com o resultado deste, que 
devia ser-lhe favorável ante 
a má fé com que era feito, 
êle me pudesse processar. 
Não tendo sido eu, porém, 
intimado para comparecer na 
Delegacia, de acordo com a 
lei, o Meritissimo Juiz Dr. 
Edison Tvobre de Lacerda, 
anulou o referido exame em 
todos os seus efeitos, fican- 
do João Cassiano só com a 
vontade de me rcsponsabili- 
sar e nada mais. Foi este, 
pois o Üocuinento que João 
Cassiano estampou no "Diá- 
rio da Tarde" que, ante a 
anulação do D.D. Juiz de 
Direito, conforme disse aci- 
ma, perdeu todo o valor a 
sua infundada documenta- 
ção. 

Desafio a João Cassiano 
publicar as respostas dos 
quesitos formulados aos pe- 
ritos nomeados pelo integre? 
'iiiz de Direito na questão 
pnncjpaj, quaes mo foram 
l avor r.vcie, se tem que Cas- 
siano tivesse querido coagir 
com promessas um dos peri- 
tos... 

Jirsm estas as explicaçõe: I 

que- eu devia ao publico. 
Qranlo a joao Cassiano so 

direi mais que ellc tem sido 
infeliz nas altitudes toma- 
das, deixando transparecer 
em cada uma delas uma se- ! 
mente do mal. qual micro- | 
bio eãrbunciuoso, que ger- [ 
minaria se não houvesse a , 
justiça para s mar, a sua con- i 
taminaçno; e jamais êle con- 

seguirá a fimtlldad • dos .>•■ .. 
intentes porque o se.i nome 
e moralidade rolam na sar- 
veta imunda, na promiscui- 
dade do cisco. 

E' só. 
Autorizo a publicação 
Ponta Grossa, 3] de oulr. 

bro tíe 193-1, 
(a) Pedro Alexandre Viei- 

ra. 

Este espaço esfá 

reservado para a 

CASA PORTUGUEZÃ 

Â¥m&à &R. ¥l€€ft¥€ MÂ€»A00. 40 

Ponta Grossa 

Terminação da casa em Dezembro deste ano ! 
.• ' d 

Preços 30 o 40 O|o, abaixo do custo real, em lodosos artigos!! 
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2.3oo 
1.2oo 
$900 
$8oo 
$9oo 
$9oo 

1.000 
2.4oo 
1.4oo 

Algodão peça 
Morim especial „ 
Alvejado superior 
' achá fantasia metro 
Linho enfestado „ 
Organdi fantasia „ 
Meias de crianças 

„ „ homens 
„ „ senhoras 

Cobertores de Solteiro 
Lã novelos 4o gramas 
Meadas de sedas, grandes 
Colchas de solteiro 
Atoalhado de cor metro 

„ branco 
Opala superior ,, 

par 

7.oot 
.22.oo( 

9.00( 
i .4o( 
2.ooi 
2.oo( 
S4oc 
$6oc 

4.ü( 
i.oç 
J.oc 
4.5c 
3.o< 

OltAií atí 830HJÍ1C 
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ppjptuguéza 

( V Acaba de ree .,er estes11 calcado 
em forma anafom as-e modernas Jí 
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íimas craações e) cores Preto 

Chocolate 
e Havana . 

a «popular, casa 

-i 

- ello Horizonte 

■'"tando-se de Liquidação definitiva pedimos uma visita á nossa casa, aíun de veriícarem a 

grande rebaixa de preços em todos os artigos 



A maior opposíçãa 

a Brasil ja teve 

que) 

em 

todos os tempos 

RIO, 31 (D) — Falava-se ! ti lio Vargas e pouco piais tle 
hontcm na Gamara sobre o Jioy contra clle. 
que será o parlamento que ( _ Opposição numerosissi- 
íoi eleito no dia 14. iina! 

O sr. Adolpho Bergamini 
disse: 

— Teremos aqui no recin- 
to a maior opposiçâc :ie to- j 
dos os Tempos, no ll.asil. 

—^Vesse caso, você admil- j 
te uma maioria do gover- 
no... 

— Perfeitamente — res- 
pondeu o deputado carioca. 
O sr. Getulio Vargas fará a 
maioria, mas a verdade é que 
ella não será muito grande. 

— Dois terços da Cama 
ra? 

— Trcs quintos ou quatro 
sétimos, isto ò, poulco mais 
da metade dos legisladores. 

E ahi, ria roda, todos pas- 
saram a fazer cálculos. 

—. O Rio Grande do Sul — 
dizia o sr. Raul Bittencourt 
-- é que dará a maior banca- 
da goivernista; nada menos 
de dois terços dos epirtados 
gaúchos serão getulistas, 

—- F. os catharinenses? 
•.— Ahi o negocio será taco 

a taco: metade governo, rae- 
tade opposição. 

— F o Paraná? 
— Dois terços do governo. 
— i; S. Paulo? 

— E violenta, com 'dema- 
gogos como João Neves, Sea- 
bra e Ibrahim fazendo baru- 
lho nu Tribuna... 

« 

Diário dos OdUipoS 

Os integralistas estive 

ram ameaçados por 

terroristas 

0 Zeppeíiin não foi abaii- 
tío a tiros 

0 23 O l miversa^ 

rio du Cine 

Theatru Re 

nascença 

C. mandará 22 t — O P 
c. atados, q-ue ingressarão 
na maioria. O P. R. P. de- 
verá concorrer com 12 para 
a minoruT — palpitou o sr. 
Otlo Prazeres, secretario dá 
presidência da Gamara. 

Depois os palpites dos de- 

O illuslre cavalheiro sr. 
Aluedo Holzmann, socio-ge- 
renle do sympathico e apre- 
ciado Cine-Theatro Renas- 
cença, teve a fineza de con- 
vidar os representantes da 
imprensa para lhes otferecer 
um saboroso chops da insu- 
perável Adriatica, acompa- 
nhado de saborosos doces, 
sandwiches, etc., em comme- 
moração ao 23." anniversa- 
rlo da tradicional casa pon- 
tagrossense de diversões. 

Ais 1Ü horas de hontcm, 
annulndo ao gentil convite 
tio conceituado cidadão, ali 

' estiverarq. os srs. Simão De 
I.a Echache, pelo "Diário da 
Tarde" e "O Dia", Jorge Ri- 
beiro, pelo "Correio do Pa 
raná", o nosso redactor prin- 
cipal Geminiono Guimarães, 
polo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
e innumeras pessoas gradas. 

Reiterando os nossos votos 
de prosperidade áquelle apre 

S. PAULO, 31 (D) — De- 
vido aos boatos de movimen- 
tos terroristas, as tropas 
mantiveram-se, no sabbado, 
era promptidão, guarneceuuo 
os edifícios públicos, pontes, 
usinas dagaa e luz. 

RIO, 31 (D) — O governo 
determinou prevenção para 
todos os Estados, em virtude 
dos boatos de desordem que 
seria feita por elementos ex- 
tremistas, sendo a capital 
paulista o ponto de irradia- 
ção. 

P. AiL~GRE, 31 (D) — De- 
vido ás denuncias de movi- 
mento extremista contra o 
integraiismo, as forças da 
Brigada realizaram sabbado 
diligencias no Areai da Ba- 
roneza e Parthenon, prenden- 
do innúmeros commercianíes 
e outros indivíduos suspei- 
tos. Porém, nada apurando 

de veridico, deu-lhes liber 
dade. 

IRE, 31 T'. ai; 
integralistas realizaram hoje 
o jeramento á bandeira, cor- 
rendo tudo em ordem, a des- 
peito dos boatos. 

RIO, 31 (D) — O Syndica- 
to Condor forneceu! hoje o 
seguinte communicado á im- 
prensa: 

"Ao contrario do que as- 
i soalha uma noticia espalha- 

da hoje, a qual, em parte, é 
baseada em informações de 

l estações radio-emissoras dia- 
(D) — Os riaS) e que ,>oz em çipcnia. 

Porque toi que fizemos 
a revolução... 

RIO, 31 (D) — Alguns 
jornaes continuam a verbe- 
do augmento de subsidio dos 
rar acerbamente o 
(ieptftudoir. 

"O Gloôo" diz que sem ne- 
nhum respeito ao "déficit" 
orçamentário' e ás afflicções 
do povo, o angmento é a 
maior prova do regime de 
impatriotTsmfTc ambição sub- 
allornos que continua a do- 
inhíar ÍT paiz. 

ção o boato de que o Zeppe- 
lin teria sido abatido a ti- 
ros, quando voava so'bre ter- 
ritório hespaniiol   pode- 
mos aflirmar que nada suc- 
cedeu á aeronave, neatè mo- 
mento em viagem para Reci- 
fe. O interessante é que a 
noticia corrente dá o acci- 
dente como tendo oocorrido 
na Hespanha, na hora em 

„in,n nos dire o dirigivel attinge o ter- 
DrÒiecta- 'lt0rÍ0 de 4edie- •'=' 1><"- projeciu ^ V(;rsas vezeS sao aitrihuidos 

aôcidentes que nunca exis- 
tiam ao Zeppeiin. Não po- 
de, por completo, ser afasta- 
da ;i suspeita de qire taes 
boatos vem de fonte ir|c- 
ressada cni diminuir o cre- 
dito do Zeppeiin. Este aler- 
risará amanhã nesta 
tal." 

União Operaria 

Recreativa 

UNIÃO OPERARIA RECREA- 
  TIVA  
  §  

Jaguanayva, 27.10.1034 
llliu". Snr. Diretor do 

iddades if. 

"Diário dos Campos" 
Ponta Grossa 

1» assistir as solenkl 
terão inicio nesse d'3 ' 
horas, seguindo-se i"1™ I 
tissimo baile. 

Na espectatíva <lr ^ j 
honrados com a prcse3'A( 
v. s. antecipamos os 
melhores agradecimo3 

Gordiaes .Síiud3?3® 
da 0 

Pela Diretoria 

Presado Snr, 
Devendo realizar-se no dia 

3 de Novembro p. vindouro 
a inauguração do prédio des- 
te club onde será instalada ' Recreativa 
a sua sede social, Villa S. | 
Luiz, temos a maxima satis-1 João Biscaia 
fação em convidar v.s. para ' Secretario 

a v e: im o e d 

Continua vencendo 8" J ci- 
mente a concorrência ^|orj)í 
ça, vendendo 

por 1 "p'ra lá de boas 
baratissimos.. ■ ..cdí1 

A batalha tem sido, 1( 
cia pela "A Vencedora t|J 
to aos preços c d33 ,f 

Appareç3"1 

capi- 

patadas foram passando em ciado ponto de diversões, 
revista outros Estados. agradecemos as gentileza 

Da Bahia o tenente Jura- i com que foi ali crmuxlado o 
cy mandará para o sr. Ge- > nosso representante, 
tudo Varras dois quintes de / A' noite realizou-se con- 
balírada e de Pernambuco o corrida ftmeção de gala, sen- 
cr í ima Cavalcanti manda- do publicado o resultado do 

17 horas, Em pisno mar, 

acossados pelas ondas e 

pesos lubarõEs íamintos 

. evlsta Renascença 

qualidade, 
rão. A. 

Rua 7 n. 9' 
Fazendas, armarin'10 .c 

dezns, pei funiariu5! 
Proprietário; B33'111 

nii"' 

úà 

ra trcs quartos, ao passe que concurso, que amanhã inse- 
o ms. or Harata só lhe remei- , riremos na secção competen- 
terá d is quinto?. ! te. "'7] / 

j 
Ne- eufros Estados, exeep- 

ção de dois ou três, a mi- ' 
noria não fará grande coisa: 
um terço, em media. 

If em resumo? 
— A Gamara futura terá 

approximadarnenfc 140 depu- 
tados favoráveis ao- sr. Ge- 

Vende -se um 

Caminhão 

S. LUiZ, 31 (D; — Cüe 
( garam a esta capitai quatro 

sobreviventes do nauiragio 
do barco "São Bênedicto", 
ocoorriüo na semana passa- 
da perto da costa. Os náu- 

fragos referem que estive- 
ram 17 heras em-pleno mar, 
entro a vida e a morte, acos- 
sados pelas ondas colossaes 
e pelos Tubarões famintos. 
Tinham conseguido entretan- 

to resistir e alcançaram a 
praia. 

Na occasião em que foi ao 
fundo o "São Benedicto" 
transportava z7 pessoas 

J enios sobre a nossa me- 
sa o numero da "Revista Rc- 
nascença commemorativo 
do 23." anniversario do sym- / 
pai bico theatro desse nome. 
O presente numero traz uma 
homenagem consagrada á me- 
nioria de Jacofa Holzmann, 
rundador daquelia tradieic 
nal casa de diversões. 

COMPKA-SE 

Um Piano bom, cartas ao 
Interessado nesta Redac- 
ção, dando o menor preço 

Vende-se um caminhão ou 
troca-se por um doiible-phae- 
ton. TraTar com Paulo Vag- 
nilz, rua (Turo Preto. 

Poderás ser rico 

Por acaso ou porque os tevs fado? o querem 
Não vacile, po s, compre um bi- llpTU||D PílSífC 
Ihote na Agencia dá Loteria de HllinUn uUluLu 

Agencia que já proporcionou três prêmios, repre- 
eentando tres imqortancias vultuosa, a dess&ns resi- 

dentes em Ponta Gros.-a, ! 

C Entro UpErarin Ciuicn 

E ÈlEnEÍiCEntE 

Aviso aos SexUiortis Socios 

Leiam 

0 m, este? ilas, será ann» 

M oeste tocai pela maiof 

e loeihor caso üe jazei 

iía> araart&Pes calcados, 

cPapeit, e iDioáezas U 

nm, 

De ordem do sr. Presidente, levo ao conheci- 
mento dos srs. associados que a partir de 1.° de 
Novembro vindouro, está suspenso, até nova delibe- 
ração, o pagamento de dia rias. 

Essa medida foi toma da, tendo em vista a ne- 
cessidade de attender a outros compromissos de gran- 
de importância. 

. Ponta Grossa, 30 de Outubro de 1934. 
João Annes Sobrinho 

Optimo emtirerjo os ca ÍU 
Piecisa-se de um socio 
i.iuneo para uni negocio 
rendoso e garantido ou 
ura empréstimo de réis 
<iü:000$0ü0, i um sólidas 
garantias, pagand o - s e 
bons juros. — Gartas a 
DEMARIA, caixa 62   

P. Grossa. 

Edital 

1." secretario 

A Inspetoria das Rendas Es 
tadoaes convida a todos os 
contritminfles que se acham 
em atrazo de pagamento de 
impostos, a comparecer a Co 
letoria Estadoal afim de e- 
gularizar os seus débitos, po- 
dendo effetuar o pagamento 
sem multa até o fim do cor- 
rente mez. 

Findo esse prazo a cobran- 
ça será effecluada executiva- 
mente acrescida da respetiva 
multa. 

Ponta Grossa, 10.10.934 
Antonio Alleluia Santos 

Inspetor 

O 

Milhares depe5 

soas 1 ornam 

as ríameiíte 

PilliiKs do Abbad 
j» 

pr,ná:; qub aviLauifo abrtolutaaióüte a 
ventre, tjáo sempre resuldadca ^ 
trai. .j.-cto dbâdoeuçaa do Eatomago.í1^a 

c 1 ut odti lula o oiidá i-r.úUíiitíiuú couZ^l'"" 
ÜOUÍÜ sejuin: 

Dores de cabeças, indigesdões, 
de bilis, pesadelos fastio, vornitos, Pv 
no estomago, más digestões, insom0 

Azia. 

Os resultad js colhidos com o uso da8 

Pílulas dò Abbád Mdss 

utrapasamsempre astiapsvc.ee 

IM. SSA/L0 

Avenida Fernandes Pinheiro N. 51 

fEsí seccos e miudezas, para 
DE FIM DE Adü se porá a venda finos vinl'08- 

casír.n ias, avelãs, passas, figos, etc 

/< 'ftgutd üe â-onze» j 

iniimwiii niii 

Ao Commerc/o 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço sciente no 
commercio em geral para 
conservarem fechados seus 
estabelecimentos amanhã dia 
de linados, feriado nacional. 
Joaquim Amaral de Almeida 

Lançador Geral 
§  

Tlieatro 

HOJt A?« 8,30 fiiii potífo Io. de Novembro HOJE Preços Plalaia 2$ü00 

FOX JORNAL:— ultimas noticias mundiaes 

O nobr3! povo 

poníagrossense 

A FOX apresenta a super comedia 

O ESTABELEG1MENT0 FA 
RR1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FR1SGHMANN" avisa i. 
numerosa e distineta fregue- 
sia que acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicaes 
e a1 lamentos para alfaiates) 
de toda a especie e qua^M l 
dei i 
A PREÇOS TGUAES DE S. 
PAULO E RIU. — VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Gel. Claudit | 
n. 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Tiradeutes' 
593 — Curityba. 

Pae de familha 

Com o melhor humorista americano — VVil Rogers e Zazü Pitts. 
Ioda a cidade yae deitar gg lanto rir e colamelanos vão ficar desprestigiados nas prateleiras das ph" 

cias. VVil Rogers e Zazu Piüs vão desopilar o "fígado de todos os assistentes. 
rn1"' 

'lis 

Vinte milhões de namorado 
s 

Dick Pcwall - Ginger ítogers — Ted Tiorito 
num filme para a gnete alegre. 20 MILHÕES DE NAMORADAS é um filme para a gente do amor 

não é do amor nesta cidade maravilhosa! 

A Casa Ernesto Villela & irmãos 

t-Tt _ liquidação finai i definitiva, por ter a firma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade commercial. está vefl 

d, REALíME-NTE PELO CUS10 todo o seu stock de fazendas armarinhos etc 

É: jA 3 LJ A 

(iep 

Ca - a Prc -resso 

15,No ibro, 12 Alfaiataria 

) Casa Progresso 

■Fone 33' 


